
 
 

 

 
 

Museu Paulista - Disciplina optativa de graduação eletiva para o curso de História 

MUP0108 – Práticas sociais e circulação de artefatos na América Portuguesa 

 

Créditos aula: 5 

Creditos trabalho: 1 

Carga total: 105 h (Práticas como Componentes Curriculares = 20 h) 

Tipo: semestral 

 

Objetivos: A disciplina busca analisar a configuração socioeconômica do centro-sul da América 

Portuguesa ao longo do século XVIII, por meio da circulação de homens e artefatos no 

território em circuitos mercantis, expedições científicas, militares e de povoamento a partir da 

cidade de São Paulo. Na perspectiva da cultura material, os produtos, as carregações e as 

tropas serão tomados como vetores para o entendimento da dimensão material das dinâmicas 

sociais, articulando as áreas coloniais de São Paulo, Cuiabá, Goiás e o Continente de São Pedro.  

O curso conta com visitas a instituições museológicas para estimular o trabalho de análise 

histórica a partir de fontes tridimensionais, pouco utilizadas em sala de aula.  

 

Docente responsável: 

1543384 – Maria Aparecida de Menezes Borrego 

 

Programa Resumido 

1. Formação e desmembramento da capitania de São Paulo; 2. Redes de comércio entre São 

Paulo e as regiões mineradoras; 3. Expedições nos sertões da capitania de São Paulo; 4. 

Produção de artefatos domésticos e circulação de carregações e tropas no centro sul da 

colônia. 

 

Programa 

1. Formação e desmembramento da capitania de São Paulo 

a. Conexões com as regiões mineradoras de Cuiabá e Goiás 

b. Movimentação de couro e gado a partir do Continente de São Pedro 

c. Itinerários indígenas nos sertões da capitania de São Paulo 

 

2. Redes de comércio entre São Paulo e as regiões mineradoras 

a. Dimensões materiais das monções de comércio 

b. As cargas e os meios de transporte das tropas 

c. Negócios em fianças, procurações e dívidas 

 

3. Expedições nos sertões da capitania de São Paulo 

a. Agentes e equipamentos das expedições científicas 

b. Estratégias de sobrevivência nas incursões militares no território 

c. A representação da capitania em relatos e mapas coloniais 



 
 

 

 
 

 

4. A construção da memória sobre as monções 

a. Monumento às monções, de Amadeo Zani 

b. Monumento às bandeiras, de Victor Brecheret 

c. Sala das monções no Museu Paulista, de Affonso Taunay 

 

Avaliação 

 

Método 

Prova, trabalho escrito e visitas a museus. 

 

Critério 

Frequência às aulas; leituras e participação nas discussões em sala; capacidade de 

argumentação crítica e de problematização; articulação entre ideias e leituras. 

 

Norma de Recuperação 

O aluno em recuperação deverá submeter-se à realização de um trabalho escrito no período 

de férias dentro do prazo determinado no calendário escolar. 
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